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Peregrinação 
mensal de Agosto 

A Diocese de Leiria realizou no último Agosto a 
sua 30.• peregrinação anual - oficial, colectiva - ao 
Santuário da Cova da Iria. Foram iniciadas estas ro
magens em 1932- no mês de Agosto, para desa
gravo do sequestro dos Pasto,rinhos Videntes per
petrado em 1917 pela autoridade çoncelhia. 

O espírito da Mensagem da Fátima te m presidido 
sempre a estas cortes gerais da pequenina mas tão 
privilegiada diocese de Leiria. Por novo titulo pode 
chamar-se à romagem de 1962 «Jornada de Plnitên
cia e Oração», por ter sido designada pelo Senhor 
D. João Pereira Venâncio, Bispo da Diocese, para 
corresponder ao apelo do Sumo Pontífice na recente 
Enclclica «PJENlTENTIAM AGERE» a fim de se 
implorarem copiosas luzes de Deus para o Concílio 
Ecuménico. 

Abriram com chave mais preciosa que o oiro as 
cerimónias oficiais do dia 12. Pelas 18 horas efec
tuou-se a entrada solene. Junto da Cruz Alta con
centraram-se deputações numerosíssimas das 64 
paróquias da diocese, com seus Párocos, suas associa
ções, seus estandartes. Ao desfile presidiu o vene
rando Prelado da diocese, ladeado pelos membros 
do Cabido e a quase totalidade do seu Clero. Na 
Capela das Aparições o Senhor Bispo benz~~ e 
coroou uma imagem de Nossa Senhora da Fatima 
que toda a diocese vai oferecer a Ambriz - vila 
angolana, sede de Nambuangongo e Quimbombe, 
onde os soldados de Leiria ajudaram a escrever 
páginas heróicas com a sua valentia ... e o próprio 
sangue ! Quand~ eles, dizimados, cobertos de 
poeira e alheios aos suores e ao sangue, alcançaram, 
vitoriosos, os cumes de Nambuangongo em ruinas, 
esperava-os no caminho a maior surpresa: - uma 
imagem de Nossa Senhora da Fátima, que, segundo 
alguns, lhes sorria ! ! 

A imagem agora coroada foi levada proces_sional
mente, em andor florido, de branco, para o cuno da 
escadaria, onde imediatamente se celebrou a Santa 
Missa, e esteve presente na Via-Sacra colectiva, na 
esplanada, às 22 horas. Cada estação recordava um 
pais da «Igreja do Silêncio» a que o Rev."'• Dr. 
Cónego Aurélio Galamba de Oliveira, pregador da 
Via-Sacra, dedicava considerações oportunas. Mais 
tarde a mesma imagem presidiu à procissão de velas. 
E na tarde do dia 13 foi levada para Vila Nova de 
Ourém, indo visitar ·sucessivamente as vigararias 
do Bispado - Porto de Mós, Batalha, Marinha 
Grande e Leiria, finalmente, até 13 de Setembro -
para recolher as preces de toda a diocese e. le
vá-las aos seus soldados, no Portugal Ultramarmo, 
como r6cio celestial. 

ABREM-SE ROTEIROS DE LUZ 

O Santuário está literalmente salpicado de luz 
quando se ouvem as badaladas da meia-noite. 
t exposto solenemente Nosso Senhor Sacramentado 
no altar exterior da Basllica para velada nocturna. 
Prega na 1.• hora o Rev. Dr. Luciano Paulo Guerra, 
Director do Externato Afonso Lopes Vieira, da Ma
rinha Grande. E afirma: - «Não têm bastado 
nem os esforços dos Bispos, no plano diocesano, 
nem os esforços dos Papas, doutrinando e exortando 
em inúmeros documentos que enchem volumes, 
com toda a espécie de contactos, desde as Encícli
cas às conversas familiares. Por isso o Espírito 
Santo inspirou ao Santo Padre a realização dum Con
cilio como último e esperançoso reduto de consoli
dação e alargamento da Igreja, chamando todos 
aqueles de boa vontade - católicos e não católi
cos... E nós, se queremos nllo ter desilusões com 
o Concilio, afinemos a nossa inteligéncia e a nossa 
vontade pela de Cristo - que é a da autêntica 
Igreja! 

Da 1 às 6 horas sucederam-se diante de Jesus 
Sacramentado os fiéis das Vigararias da diocese : 

FÁTIMA 

' 
O Senhor Bispo de 

Leiria, benze a imagem 

de Nossa Senbora 

oferecida a Ambriz 

- Monte Real, Leiria, Ourém, Porto de Mós, Ba
talha e Colmeias. 

Por toda a noite funcionou nas criptas o serviço das 
confissões para que se inscreveram 52 Sacerdotes. 
Na cripta A foram atendidos no Santo Tribunal da 
Perutência durante esta romagem 1.577 homens e 
1.661 senhoras. Na cripta B registou-se a passagem 
de 2.042 fiéis. Havia no registo respectivo a nota 
de terem sido atendidos 57 estrangeiros - ameri
canos, italianos, luxemburgueses, franceses, in
gleses, espanhóis e alemães, havendo . confessores 
para os atenderem nas suas própnas llngua~. 
Temos, só no Santuário, um total de 5.337 almas pun
ficadas pelo Sacramento da Confissão nos dias 12 e 
13 de Agosto ! 

Ao romper de alva celebra-se no altar exterior 
da Basllica a Missa da Comunhão geral. Nesta 
Missa é distribuida a Sagrada Comunhão a 20.000 
almas. Que roteiros de luz abre às almas o San
tuá.rio da Fátima com a Mensagem que aqui trouxe 
a Mãe de Deus! 

A VOZ DOS SINOS CHAMA ... 

Nos altos campanários bamboleiam-se quatro 
sinos em sincronização festiva, convidando à parti
cipação na cerimónia mais solene do dia: o Pontifical. 

Na procissão antecedem a imagem taumaturga da 
Capelinha 92 estandartes. O friso polícromo de 
pendões e galhardetes revela que a diOC?9se de Lei
ria é por excelência a diocese de Mana. Passa a 
«Senhora da Visitação» de Ourém; «Nossa Senhora 
do Fetal)), do Reguengo; «Nossa Senhora da Encar
nação» de Leiria; «Nossa Senhora da Piedade», de 
Monte 'Redondo; «Nossa Senhora da Gaiola», das 
Cortes ... 

Conduzem o andor de Nossa Senhora e fazem-Lhe 
guarda de honra soldados de Infantaria 7, de Leiria,. 
comandados pelo aspirante Sr. Luis Filipe da Silva 
Ricardo. 

Vll.o à frente os enfermos em macas e carrinhos 
e atrás a cruz e ciriais, conduzidos por Religiosos 
Franciscanos do Convento da Portela, de Leiria, e 
seguidos de centenas de Sacerdotes, religiosos e 
seculares. Imediatamente antes do andor segue 
Mons. Francisco De Wilde, Bispo de Niangara, do 
Congo ex-Belga, que de manhãzinha celebrara a 
Missa da Comunhão Geral e no final deu a Bênção 
aos enfermos e a Bênção geral. 

Na esplanada há mais de 70.000 almas. 
O locutor anuncia o início do Pontifical. Recorda 

a grande intenção desta romagem - o Con~llio 
Ecuménico - e diz: - «0 mundo, que cammha 
para a ruina, n!o se salva senão pelo sacrifício e pela 
oração de almas generosas e penitentes que queiram 
dar-se a Deus pelos seus irmãos.)) 

«ADEAMUS CUM FIDUCIA AD TRONUM GRATIJE 
UT MISERICORDIAM» ... 

«Vamos confiadamente ao trono da graçapedirmi
sericórdia ... >> -canta o lntroito da Missa e cantava 

a «Schola» ao entrar o cortejo litúrgico para o pon
tifical. Celebra S. Ex. • Rev.... o Senhor Bispo de 
Leiria, tendo por presbitero assistente o seu Vigário 
Geral, Mons. Dr. Marques dos Santos, e assistentes ao 
sólio os Rev.mo• Srs. Cónegos Dr. José Galamba d e 
Oliveira e Carlos Duarte de Azevedo; diácono e 
subdiácono respectivamente, os Revs. Dr. Américo 
Henriques e P.• Joaquim Domingues Gaspar. . 

A palavra fluente e inflamada. do pregador da v~
gilia sacode novamente as consClênCJa.s: - <<A IgreJa 
encontra-se em estado de Concilio - clama na ho
milia. t esta a palavra de ordem do nosso Epis
copado, traduzindo os desejos de Sua Santidade 
João XXIIl». Depois da pergunta «se seria necessá
rio o Concilio», o Rev. Dr. Luciano Paulo Guerra 
enumera sumàriamente desde Nicea (870) até ao 
1 do Vaticano (1870) -todos realizados ou <<porque 
a acção do Papa se não podia fazer sentir, ou porque 
especiais ventos de desagregação punham a Igreja 
em risco grave em matéria de fé ou de costumes». 
Sendo que a acção do Papa se manifesta hoje aureo
lada de singular popularidade e rejuvenescimento, 
vemos que, simultâneamente, sopram fortiuimos 
ventos contra a Igreja - «os ventos modernos, do 
naturalismo prático, provocado pelo avanço da 
técnica» que aos ricos trazem embriaguêa e aos 
necessitados geram desmedida cobiça. Os homens 
vivem insatisfeitos no vazio de Deus. E a propa
ganda do comunismo ateu vai extremando os cam
pos... Nesta hora «o Espirito Santo inspira a Sua 
Santidade o Papa Joll.o XXIII a ideia de nos congregar 
numa grande Cruzada - a arrancada de Cruto. 
Este espirito que insuflou e empolga a ideia do Con
cilio)). 

Ao Ofertório sobem ad altar umaa dezenas de dio
cesanos de Leiria indo depor aos pés do seu Bispo 
sacos de trigo para as hóstias a consumir no San
tuário e vinho para as Missas, produto das sua.a terras, 
dado em holocausto ao Senhor. 

Findo o Pontifical. o Senhor Bispo de Leiria renova 
a Consagraçlo ao Imaculado Coração de Ma:rla· 
Mons. De Wilde conduz imediatamente o Santiuimo 
Sacramento para a Bênção dos enfermos. A umbela 
é conduzida pelo Subsecretário da EducaQão Na
cional, Dr. Carlos de Soveral. Receberam a Bênção 
individual 72 doentes cuja enfermidade justificava 
tal privilégio. Estes tiveram lugar em macu e ca
deiras ao fundo da escadaria monumental Em lugar 
reservado na Colunata receberam uma bênção 
especial colectiva cerca de 100 enfermos cujo es
tado crónico não pode ser considerado «grave» 
pelos cllnicos de serviço. De longe diversos enfer
mos se recomendaram às orações dos peregrinos da 
Fátima. - E milhares de vozes repetem: - «Senhor, 
se quiserdes, podeis curar-nos !» 

NA HORA DERRADEffiA 

O Senhor D. Jolo Pereira Venâncio dirige a pa
lavra à multidão para recordar mais uma vez os pe-

(Continua na página 4) 
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Notícias da Fátima 
Casamentos 

Realizaram-se no dia 4 de Agosto, no Santuário, 25 
casamentos. Foi um dos dias em que se registou maior 
movimento. Os casamentos realizaram-se na Basílica 
na Capela das Aparições e na Capela da Casa de Retiro~ 
«Senhora das Dores». As idades dos noivos eram de 
18 a 76 anos. Supõe-se que todos escolheram o local 
das apariÇ(Ies para implorar as. bênçãos da Santf'ISima 
Virgem para o seu novo lar e por ISSO se espera que através 
destes 25 casais a Mensagem da Fátima seja mnis conhe
cida e cumprida. 

Tamanho número de casamentos ocasionou certas de
moras no reghto dos assentos, facto que descontentou 
algumas JlCS:Wa5 dos acompanhamentos. Por esse motivo 
e pela cUflculdade de rese.rvar altares. e horas, sobretudo 
para a Capela das Apartções, a Reitoria do Snntuário 
pede a todos os que pretendam casar na Fátima, e nornen
damente aos Párocos e sacerdotes encarregados da mar
eação de casamentos, que façam com a devida antece
dência a indispensável comunicação, a ftm de poderem 
obter a certeza da possibiJidade da realização dos casa
me?tos no Santuário da Fátima no dia escolhido. A 
Reitoria não pode assegurar a celebração dos casamentos 
que nilo tiverem a. necessária documentação em ordem c 
que niio tenllam stdo marca~os com antecedência. 

!"JO dia 4 casaram na Basíbca um noivo Inglês com n.aa 
nmva holandesa. Chama-se ele Timoty Gerald Turner, 
de 2S anos, professor de linguas no Colégio Richard 
Olalloner, de ~ndres, e ela Maria Regina Josefa Brands, 
de 21 anos, resrdente em Amesterdão na Holanda 

O ~mento foi presidido pelo Rev. P.• Pa~ifico, 
Carmelita, tio da noiva. Assistiram os pais dos noivos e 
muitos amigos num total de 30 JlCSSOas, vindas da Jngla· 
terra, Holanda e Alemanha. Foram testemunhas 0 Sr. 
A~on Merladet Sarria, industrial de Bilbao e a Sr.• Ca· 
rolme Jeannette Cohen, da Holanda. ' 

Dias de estudo e assembleia geral 
para religiosas 

Realizaram-se até ao dia 8 no Santuário os dias de 
est~do para as Superioras maiores e mestras de 
no~~ que a. ~ederação nacional dos Institutos 
Religtosos ~emuunos, desde há 8 anos promove. 
A assembl?ta geral da mesma Federação reali
zou-se no dia 9 no Salão da Casa dos Retiros «Senhora 
das Dores». 

Estiveram ~resentes no curso 250 religiosas de 
todos os Institutos e Congregações Religiosas de 
todo o Pais .. A sessão de .abertura presidiu o Sr. 
D. Manuel Trindade. Salguel.l'o, Arcebispo de Évora. 

'? tema é a E~ciclica «Mater et Magistra» e a sua 
&J?licação nos diversos sectores confiados às Reli· 
gtosas, no campo educativ~, social, formativo, etc., 
apresentado em conferênCJas dos Rev. Dr. Henri· 
que M~ques,. professor do Seminário de Évora, 
Rev:. P. Agostinho Ferraz, S. J., professor do Senú· 
nário de Braga. 
.T:mw~m r~alizaram conferências 0 P.• Manuel 

Vtetra Pmto, director do Movimento para um Mundo 
Melhor, e o D!. Luciano Paulo Guerra, sobre a men· 
sagem ~a Fátima e os problemas da actualidade. 

Os dias de estudo são orientados pela secretária 
geral da Federação, Rev.- Madre Maria de Jesus, 
estan?o também .presentes as presidente e vice
·preStdente Rev."' • Madres Maria Manuela de Brito 
e Sousa Prego. 

9.• Peregrinação Cordimariana 
Presidida pelo Sr. Bispo de Leiria efectuou-se 

nos. dia~ e 5 a 9.• peregrinação al}ual que os Missio
nános F1lhos do Coração de Mana organizam todos 
os anos à Fátima. A pere!!rinação deste ano juntou 
cerca de Z.OOO pe_ssoas vmdas de Lisboa, Setúbal, 
Cacém, Porto e d1versas outras localidades. 

Efectuaram-se os actos próprios dos dias 13 ·pro
cissão das velas, saudação a Nossa Senhora' pelo 
Rev. P.• André Neves, hora santa pelo P.• Manuel 
Lopes e missa cantada pelo Rev. Provincial dos Mis
sionários cordimarianos, P.• Dr. José Alfredo Martins. 

O Sr. Bispo de Leiria celebrou a missa da comu
nhão geral e fez uma homilia insistindo no pedido 
de Nossa Senhora sobre a devoção reparadora dos 
primeiros sábados. 

A estes actos deram o seu concurso os alunos do 
Noviciado cordimariano há pouco instalado na 
Fátima. 

Peregrinação do Lumiar ( Lisboa) 
Tomaram parte na peregrinação anual da fre

guesia do Lumiar cerca de 150 pessoas. Presidiu o 
Rev. P.• Mário Teixeira Ribeiro, Pároco da freguesia 
Os peregrinos tomaram parte na procissão das 
velas, hora santa e missa a que muitos comungaram. 

O Dembo de Luango (Angola) 

Duwmte a campanha terrorista desencadeada 
em Março do ano passado contra a nossa Provlncià 
de Angola, muitos régulos e sobas de diversas re· 
giões mantiveram bem alto o seu patriotismo e lu· 
taram contra os inimigos da Pátria. Entre esses 
destacou-se o Sr. Francisco N'Gola, Dembo de 
Luango, na administração de Pango Aluquén. 

Tendo vindo a Lisboa e depois de ter sido rece· 
bido pelos Srs. Presidente do Conselho e Ministro 
do tntramar, o Dembo de Luango esteve na Fátima 
aonde chegou ao principio da tarde do dia 8 de 
Agosto. Acompanhavam-no o seu Secretário An· 
t6nio Francisco João; o chefe da «Vanguarda Sa
lazar», Sr. João Matoso; o chefe do posto de Pango 
Aluquén, Sr. Pacheco Pereira, e o funcionário do 
Ultramar, Sr. José Manuel Neves. 

O Dembo N'Gola e sua conútiva estiveram na Ca
pela das Aparições onde rezaram diante da Imagem 
de Nossa Senhora, e na companhia de um funcioná
rio da Secretaria do Santuário, visitaram a Basllica 
as casas onde os Videntes nasceram e os V alinhos e ~ 
loca do Cabeço. 

Em recordação da sua vinda à Fátima a Reitoria 
do Santuário of~r?ceu-lhes livros, estampas, e me
dalhas, que os VlSltantes agradeceram sensibilizados. 

Congregação Salesiana 

Veio à Fátima, pela segunda vez, o Rev. P.• João 
Anta/, húngaro~ director espiritual geral da Con
gregaçlio Sales1ana. O P. • Anta/ celebrou missa 
no di~ 5 na Basílica. Acompanhou-o o provincial dos 
Salesianos portugueses. 

A inauguração da estátua de S. Simão 
Stock no Santuário 

Com a maior solenidade foi benzida e inaugurada 
no passado dia 1 de Agosto na Colunata do Santuário 
a estátua de S. Simão Stock, que foi Prior Geral da 
Ordem de Nossa Senhora do Carmo. 

!'ara assistir ao acto, deslocaram-se à Cova da 
Ir~~ o Rev. Prior Geral da Ordem do Carmo, Padre 
K11lano Haely e os assistentes da Ordem do Carmo 
no Brasil e Espanha, respectivamente Padres Jacob 
Melsen e Bartolomeu Xiberta; o Provincial de 
Nápoles, assim como muitos membros da Ordem 
vindos de Lisboa, em peregrinaç4CT presidida pelo 
Sr .. P.• Gonzaga de Oliveira, reitor da Ordem Ter
ceira do Carmo. As 11 horas, o Rev. P.• Prior 
Gez:a! da Ordem celebrou missa, acolitado por dois 
relig~osos carmelitas. Assistiram o Senhor D. João 
Pereira. Ven4ncio, Bispo de Leiria. Mons. Reitor do 
Santuáno, o Comissário Provincial de Portugal, 
representantes das diversas Ordens e Casas Reli
giosas, Seminários, etc .. 

!i seguir.~ missa. organizou-se um cortejo, que 
sa1u da Basll1ca para o local onde a estátua foi colo
cada, ao lado da estátua de S. Vicente de Paulo. 
Dirig~do-se ao Prelado e a todos os presentes 

o Provincial de Portugal, em nome do Geral d~ 
Ordem, evocou a figura de S. Simão Stock, grande 
devoto d~ Maria Santíssima, impulsionador do 
E_scap~láno, e recordou que os Videntes da Fá
tima v1ram, na Aparição de Outubro, Nossa Senhora 
sob a i'? vocação do Carmo. Em seguida fez a entrega 
da estatua do glorioso Santo à Basílica da Fátima 
para todos. os que vierem aqui, em peregrinação: 
vendo-o, s1gam o exemplo do seu amor à Santíssima 

· Virgem e da sua devoção ao escapulário de Nossa 
Senhora do Carmo. 

O Senhor D. João Pereira Venãncio, por sua vez, 
agradeceu as palavras do Senhor P.• Policarpo van 
der Leuwen e a presença do Geral da Ordem e de 
todos os devotos de Nossa Senhora do Carmo, 
bem com o a oferta da estátua do seu Patrono ao San
tuário. 

Seguidamente o Sr. D. João Pereira Ven.§ncio 
procedeu à bênção da estátua, cerimónia que ter
minou com o canto da «Salve Rainha» junto da 
imagem de Nossa Senhora da Fátima, na Capela das 
Aparições. 

Peregrinos americanos, holandeses, 
goeses e argentinos 

Na primeira semana de Agosto vieram à Cova da 
Iria. numerosos .grupos de peregrinos estrangeiros, 
mwtos dos qua1s tomaram parte em várias cerimó
nias em honra de Nossa Senhora e cumpriram 
promessas. 

Entre outros tomou-se nota de 40 professores de 
um Liceu da Holanda, 42 peregrinos argentinos, 
compone~tes do grupo «Doble Europa», e vários 
goeses tripulantes do navio «Himalaya». 

De um grupo de americanos faziam parte 20 
protestantes vindos do Estado de Oregon. Tendo 
o~~do diversos amigos falar da Fátima, quiseram 
VlSltar o famoso Santuário. Ouviram durante a sua 
visita ao Santuário toda a história das aparições, 
mostrando-se muito interessados por todos os as
pec:tos da Mensagem da Fátima. Visitaram a Ca
pelinha, os túmulos dos videntes, as casas onde estes 
nasceram, e tendo ido à capela do sagrado Laus
perene ai ajoelharam também. 
Q~e Nossa Senhora toque os corações destes pe

regnnos e os traga à verdadeira Igreja. 

400 Crianças 

Estiveram no Santuário, no dia 10, em peregrinação 
a Nossa ~enhora, .280 crianças da catequese da 
Sertã. Fo1 o prém1o da frequência na catequese. 

Também pelo mesmo motivo estiveram 130 
crianças da Várzea dos Cavaleiros. 

2. 780 Cartas 

Durante os meses de Junho e Julho foram encon
tradas no pedestal das aparições, na Capelinha, 
2.780 cartas com pedidos a Nossa Senhora. Grande 
parte destas cartas foram trazidas por mão de pere
grinos, muitos estrangeiros, que vieram à Cova da 
Iria nestes dois meses. 

Curso de Verão para Religiosas 

Principiou no dia 19 de Agosto c termina no dia 9 
de Setembro, o curso de Verão para Religiosas que a 
Ordem Dominicana desde há anos promove no San
tuário da Fátima. 

Estão representados numerosos Institutos e Congre
gações Femininas. São professores do Curso os Rcvs. 
Padres Luis Maria Sylvain, provincial da Ordem Do
minicana, e Presidente do Instituto São Tomás de 
Aquino, e vários outros religiosos. 
. As maté~ias ~o: Sagrada Escritura, Teologia Dogmá

tr~a,. Manologra, Teologia Moral, Espiritualidade, 
Dtrerto Canónico, Apologética c Liturgia. 

A sessão de abertura efectuou-se no salão da Casa 
de Retiros «Senhora do Carmo», com a presença de 
numerosos sacerdotes, religiosas, etc .. 

Peregrinação Carmelita 

A caminho de Madrid, para tomarem parte no Con
gresso de Nossa Senhora do Monte Carmelo estiveram 
na Cova d~ Iria, no dia 19 de Agosto, 200 'peregrinos 
norte-am~ncaoos, membros da representação dos Es
tados Unrdos a este Congresso. Os peregrinos tomaram 
parte na missa celebrada na Basílica pelo director do 
grupo, Rev. P.e Damian. 

Sete Mjssas Novas 

Durante este mês, sete novos sacerdotes celebraram a 
sua primeira missa no Santuário, a maioria na Capela 
das Aparições. Foram eles os Padres Justino da Cruz 
~antos e Godofredo, António Tavares dos Santos e 
Angelo Pinheiro Gomes, todos da diocese do Porto, 
Raul Alves Moreira, João Evangelista Macedo de 
Sousa e Orlando Ferreira Baptista. Os pais e outras 
pessoas de família, sacerdotes e amigos dos novos sa
cerdotes estiveram presentes nas missas novas. 

Retiros das Auxiliares das Missões 

-A União Missionária Franciscana organizou um 
retiro para zeladoras e associadas com início no dia 20 
e com a p~esença de J 03 senhoras, de diversos pontos do 
Pais. F01 conferente o Sr. P.e José Alves Pereira, 
O. F. M., auxiliado pelo Procurador Nacional da União 
Missionária Franciscana, Rev. P.e José Miguel Roque. 
O Sr. P. e Adriano José da Costa, professor do Seminário 
franciscano de Leiria, realizou diversas palestras missio
nárias. 

-47 senhoras auxiliares das Missões Católicas Ul
tramarinas tomaram parte num retiro dirigido pelo 
Sr. P. e Carlos Soares, director desta Associação de au
xílio às Missões Católicas no nosso Ultramar. 

Retiros para Casais 

-0 Rev. P.e Manuel Vieira Pinto, director do «Movi
mento para um Mundo Melhor», organizou um retiro 
para casais no Seminário do Verbo Divino. 

-O Secretariado Nacional do Rosário realizou um 
retiro de 16 a 20 na Casa de Retiros «Senhora do Carmo» 
dirigido pelo P.c Luís Ccrdeira, promotor-assistent~ 
nacional do Rosário. 
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AGRADECEM GRAÇAS 
1\ .JACJINTA 

P..1Í LJA MOREIRA 

( Porto) ficou reprovada durante dois 
••nos seguidos, por causa de uma ímica 
disciplina. Este ano fo i novamente a 
exame, embora sem média, mais uma vez, 
nessa d isciplina. E ncomendou-se à Serva 
de Deus Jacinta, c, ao contrá rio do que 
~uccdia nos outros anos, apresentou-se a 
exame confiada e nada ner~osa e ficou 
aprovada. 

ILDA D A ASSUNÇÃO ArONSO 

( Vale de Gouvinhas Mirandela) , vendo 
~cu marido muito doente de um pé, 
que nem sequer podia pousa r no chão, 
e sem que o médico atinasse com o re
médio, pediu a cura por intercessão da 
Jacinta e logo ela se verificou. 

ao que o homem sempre se opunha. 
Pediu à Serva de D eus que a auxiliasse nas 
suas diligências. Depois d isso, na pri
meira vez que fo i visitar o casa l, o home'!l 
deu espontâneamente o seu consenti
mento para se iniciar o processo de casa
mento sem ninguém lhe ter tocado então 
no as;unto. E tudo se harmonizou e 
legalizou da melhor maneira. 

A. O FRANCJISCJO 
MARtA D O ROSÁRIO TOMÁS 

CABRA L 

(Água Retorta, S. M iguel, Açores), 
agradece a cura de uma cr iancinha doente, 
havia muito tempo em tratamentos sem 
os médicos atinarem com o mal. Pouco 
depois de se apegar com o Pastorinho 
Francisco, a criança melhorou. 

AMÁLIA DA CONCEIÇÃO ABRE U ANTÓN IO ALF REDO NEVES PINTO 

(Azinhaga elo Ribatejo) esteve doente 
dois a nos c nove meses internada no tios
pita! da Golegã sem nunca a febre a 
deixar . As lrmh inhas aconselharam-na 
a fazer uma novena à Jacinta, e logo que 
a fez a febre a deixou e ficou curada, em
bora muito fraca . 10$00. 

MARIA T ERESA N. SANTOS 

( Quinjenje, Angola) agradece a valiosa 
intercessão da querida Vidente da Fátima, 
Jacinta, junto de N ossa Senhora, para o 
desaparecimento duma borbulha que a 
sua filha tinha deba ixo da lingua e que 
muito a preocupava. A mesma criança, 
c tamb.:m por intercessão da Jacinta, ficou 
livre dumas febres, dois dias antes do 
exame, de que pôde prestar provas c em 
que ficou aprovada. 

IRMÃ MARIA DO DIVINO CORAÇÃO 

( Baixa de Palmela) , escreve que no 
dia !2 de Agosto, pelas 10 da manhã, se 
mamfcstou um violento incêndio na 
Serra de Santo António, numa proprie
dade da Congregação da Apresentação 
de Ma ria, incêndio que em poucos mo
mentos tomou proporções assustadoras. 
Chegados os Bombeiros, atacaram-no 
heroicamente c o melhor possível ; mas 
a fa lta de água, o calor intenso, a mata 
densa e a ltissima faziam prever a impossi
bilidade de dominar o fogo, que tão rà
pidamcnte avançava. Ante o perigo imi
nente, as Religiosas dirigiram ao Céu as 
suas súplicas e uma, recentemente che
gada da Fátima lembrou-se de invocar a 
pequenina Jaci~ta Ma rto. Na audácia 
da sua fé, a dita R eligiosa indicou até o 
ponto cm que o fogo devia parar, por ser 
de facto o local de maior perigo, prom~ 
tendo ao mesmo tempo enviar uma esmola 
para as despesas da Causa da sua Beati
ticaçilo c propagar, quanto posslvel, a 
devoção e confiança aos queridos Pas
to rinhos da Fátima. 

Com espanto de todos, mesmo dos pró
prios Bombeiros, estacou de repente o 
a vanço do incêndio, o qual foi finalmente 
domi nado pela 1 da tarde, no lugar que 
tinha sido indicado pela Religiosa. 

MARIA ISABEL BAPTISTA DA SILVA 

( Boavista, Paços de Ferreira) trabalhou 
durante muito tempo por legalizar a si
tuação de um casal que não vivia bem, 

( Porto) escreve o seguinte: «Tenho 
19 a nos. Desde os 7 ou 8 anos, a panhei 
o há bito de roer as unhas. Por mais que 
eu quisesse, não era capaz ~e dei_xa~ este 
hábito. Até que um dia uve a 1de1a de 
pedir ao Pastorinho da Fá tima Francisco 
Ma rto que me ajudasse. Remédio santo. 
Desde esse dia nunca mais levei as unhas 
à boca para roem. 

MARIANA AMARO BOA VIDA 

(S . Miguel de Acha) sofre de nevra lgias 
do trigénio o que a impede de fazer a sua 
vida norrn'at. Pediu ao Francisco que 
durante o mês de Maio, não se visse apo
quentada com dores, por causa das suas 
devoções, e foi atendida . 20$00. 

JOAQUIM EDUARDO DA COSTA 

( Finzes, Trofa) viu-se durante muitos 
anos apoquentado com falta de ar, pas
sando grande parte das ·noitcs em branco. 
Recorreu ao Pastorinho Francisco e 
escreve a dizer que já passa bem as noites 
e quase se lhe acabaram os sofrimentos. 

MARIA CEC[L!A T EIXEIRA 

(Santo Amaro, S . Jorge, Açores) es
creve textua lmente o seguinte: «Encon
trando-me em gra nde aflição, fiz uma 
novena ao querido Pasto rinho e ao 4.0 dia 
da novena o meu pedido foi satisfeito. 
Peço pois o favor de publicar o meu 
agradecimento». 20$00. 

ANA JOSEFA 
DO CORAÇÃO DE J ESUS 

( Toledo, S . Jorge, Açores) agradece 
ter sido atendida num pedido que fez ao 
Francisco, para obter dentro de certo e 
curto prazo uns documentos que faziam 
muita falta a seu filho e sem os quais não 
podia ga nha r a vida. 20$00. 

ARMINDA MENDES 

(Boavista, Paços de Ferreira) tinha uma 
filha muito doente com eczema, que lhe 
apanhava já quase todo o corpo. Gastara 
inutilmente bastante dinheiro em remé
dios, sem que nenhum desse alivio à 
doentinha. Lembrou-se então de pedir ao 
Francisco que lhe deparasse o remédio 
conveniente. Assim aconteceu e passados 
poucos dias a menina estava inteiramente 
curada. 

Enviaram esmolas pedindo ou agradecendo graças 
PASTORINIIO S 

Maria Salomé Gouveia, Calbota, Madeira, 41$00. 
An6nimo, do Relojos, Santo Tino, 20$00. 
Pamllia Candoso, Bristol, R. 1., Estados Unidos, 

56$50. 

Maria da Piedade Branro Vilela, Sousel, S0$00. 
José Bar«los Gonçalves, S. Bartolomeu, Terc:eira, 

Açores, 20$00. 
Maria da Conceiçilo Pedro, S. Bartolomeu, Terceira, 

Açores, J OSOO. 
Fensanda Jardim Gomes, S. B:u-tolomeu, Terceira, 

Açoi'H, 30$00. 

Maria Mateus Rebelo, Bretanha, S. Micuel, Açores, 
20$00. 

Mrs. Elvira A. Gral, Milwnukee, Wio., Estados 
Unidos, 56$50. 

Maria das Dores Vieira, Tanail, Monçiio, 20$00. 
William J. Couahlio Jr.i Astoria, N. Y., Estados 

Unidot, 28$20. 
Mj:r. Jeaa-Louls Coudet, O. M . J., VicArio Apgs-

t61iro de Whitebone, Caoad~, 667$50. 
PierTe Dclpeut, Lisboa, 250$00. 
Joaquim Baptiata Abraalo, Lillboa, 100$00. 
Isabel da su.., Calbeta, S. Jorce, Açores, 20$00, 
Cacilda Aratijo, P6voa de Varzim, JOSOO. 

Abbê Jean-Marie Schmitt, Henridorfl, Fraaça, 57S50. 
Joaquim Pereira Caato~ro, Riachos, 20$00. 
P.• Joaquim Costa da F- Friande, Felpeiras, 

20$00. 
Isaura Gomes Tone, Moodim de Basto, 20$00. 
Cacilda Meodooça Ga ivão, Ponta Delcada, S. Miruel 

Açoras, 20$00. . 
Mrs. Mary McKeona, Bronx, N. Y., :&fados Unulos, 

142$50. 
Maria da Concelçio M . da Costa, M eadela, V. do 

Cutelo, lOSOO. 
M aria Alda de Melo Ferreira Ten s, Po,·oaçiio, 

Açoree, 50$00, 
Ootilde Oliveiros Amaral, Cambridce, Mass., E

Unidos, 251$00. 
Rosa e Deolinda Rodria ues Adreao, E&p:11ao, Feira, 

20$00. 
Maria A. do Lencastre Valente, Oliveira de Autncis, 

20$00. 
Lulsa Andrade Souto, Ponta do Sol, Madeira, 20$00. 
Isabel Zulmira Goulart. San J osé, Cal!., Eatadot 

Unidos, 391$00. 
Guilherme de Souaa, Santa Oara, Calif., Eatadot 

Unidos, 224$00, 
Liu da Gl6ria Maciel, S. Mateus, P ico, Açorn, 

~00. • 
Manuel Fontes da Rosa, Rue Afrea, Tft'Ceira, 

Açores, 5SOO. 
J6tia Pimeotel, S. Caetano, Pico, Açoru, 20$00. 
Maria Lulsa, Terra do P i o, Pico, Açoru, 10$00. 
Rita MarqDH da Siln, S. Caetano, Pico, Açores, 

5$00. 
2 Anónimos do Piro, Açoret, JOSOO. 
Teresa Teixeira do Olheira, Suto Amaro, S. Jorco, 

Açores, 21$00. 
Emllia de A:ta(tjo Correia Amaro, S. Paio de Selde, 

6$00. 

AGRADECEM A NOSSA SE NHORA 

ROS2 da Siln Caneiro - RC!bordlles. 
Ludo'rina Maria de Sousa. 
Maria Rosa da Silva- S. Joio da5 Caldai de Viula. 
M aria Oliftri - TIQCer. 
Maria da ena Lima Cardo5o e Silva - Bareelo1. 
Quitéria da Cooceiçio Ftneira - Adarife - Jlnaa. 
Maria Emllia Pereira Salgado - GuilllarleL 
Maria de Lurdee da Rocha - Vi lep-o ..... 
Aarinda M acedo de Lemos e marido MaDuel Ferraz 

- Caconda - .Aneola. 
Felisbela Fe111A0deo Palha - Adoufe-Brap. 
Mula Jacinta da Silva- Ribeira da Aftia-S. Jor-

ge-Açores. . 
Adelioo José Rodrl1ues -Pico de Reaalado - V1la 

Verde. 
Silrina Teixeira SarmC11to-Fontela de S. DomiiiiOf. 
Manuel Sequeira Vieira e &posa. 
Maria Rita de Jesus- Cantanbecle. 
Aot6nio Ramoe S1111tos Silva - Alcanena. 
Maria Zita Lopes N1111e1- Carrapg- Coroc:ba. 
.AnDIIDdo Marquea - Avaoca. 
Maria Pereira dos Santoa - R. do Sol ao Rato, 37-A 

-IJ&boa. 
Cooceiçio Prata- Moi,... ta da Serra. 
M2ria da Silva Lopea- Vila Robert WiiUams -

Aocola. 
Amilia de J esas Monteiro - Conte de J ove- Pe

dreda- Bailo. 
Maria Eufémia Vieira da Cunha- Bairro de Suta 

Búbara- Cutelo de PaivL 
José Rodricucs Footelonca- Piotalnbos- &troo· 

cameato. 
MaDuel Joaquim Pillto de F' .. ueiredo- Guimul et. 
Marprida da Rocha Caioeta. 

Graças de Nossa Senhora 
MARIA ALBERTINA 

O Rev. Pároco de Bendada (B. B.), 
P.• João Marques Lopes, com data de 10 
de Agosto de 1959, relata o seguinte: 

•<rendo adoecido gravemente seu IJUU'Ído, 
Armando Clemente, em virtude de um 
desconhecido tumor e tendo o médico assis
tente apresentado sérias apreensões, re
correu a poder mais alto - a Nossa Se
nhora da Fátima. Além de outras orações, 
prometeu fazer uma novena de Comunhões, 
o que lhe era sobremaneira penoso, aten
dendo à grande distância que a separa da 
igreja paroquial. Sua súplica foi despa
chada sem demora, a ponto de n!o ser 
necessária qualquer intervençilo da me
dicina. 

A promessa foi cumprida e hoje vem agra
decer a Nossa Senhora da Fátima e tornar 
pública esta grande graça,)) 

FEUSBELA DA SILVA PEREIRA 

Macieira da Mala - Vila do Conde, 
relata o seguinte: 

••No dia 20 de Março de 1959 adoeceu 
minha irmã e afilhada Maria da Fátima. 
No dia seguinte, parecendo já moribunda, 
chamou-se o médico. Este declarou ser 
principio de meningite. Agravou-se tanto 
o seu estado, que o próprio médico chegou 
a perder as esperanças de vida da Maria 
da Fátima. Tendo eu, cheia de confiança, 
recorrido a Nossa Senhora da Fátima, pedi 
a uma vizinha água de Nossa Senhora da 
Fátima, e dei-lha com viva fé de qu, 
Nossa Senhora nos havia de valer. 

A doente sarou e neste espaço de tempo 
nilo lhe tomou a repetir, graças a Nossa 
Senhora da Fátima)), 

O Rev. Pároco, P.• Manuel Domingos 
Silva Lopes atesta: ••Declaro que é verda
deiro tudo o que se diz nesta carta. Conheci 
o caso directamente e confirmo a cura,)) 

MARIA CLARA RODRIGUES 
OLIVElRA 

Passos de Carvalha.is - S. Pedro do 
Sul- relata o seguinte: 

••No dia 27 de Novembro de 1957 fiquei 
doente com gripe asiática. Ao mesmo 
tempo comecei a ficar multo mal dos intes
tinos com infecção. Tive assistência do 
médico que muito se interessava e depois 
de ter tomado muitos remédios continuava 
muito mal. Assim se passou mês e meio, 
sem obter melhoras, dizendo o médico que 
não podia tomar mais remédios. 

Recorri a Nossa Senhora da Fátima 
prometendo publicar a graça e mandar 
uma esmola. 

Graças a Nossa Senhora da Fátima 
comecei a melhorar e, no dia 2 de Fevereiro 
de 1958, levantei-me da cama.)) 

MAXIMINA FERREIRA 

Touro - Vila Nova de Paiva - agra
dece a Nossa Senhora a grande graça que 
obteve de ser curada de uma úlcera can-

cerosa, segundo diziam os médicos, já 
em 1954. 

MARIA VIRGINIA NUNES 
SEIVALBACH 

Beira- Moçambique - torna pública a 
seguinte graça: 

Há dois anos ou três (a declaraçJo é de 
Setembro de 1959) que o neto da signatária 
sofria duma doença num rim (nefrite) a 
qual provocava ao doente hemorragias e 
certo sofrimento. 

Tendo sol.lcitado a intervençio de Nossa 
Senhora. o neto, após uma novena, curou-se 
completamente. 

MANUEL DA FONSECA 

Sanfins - Piiles - Cinfiles - •<Agradece 
penhoradamente, com a demaJs famDla, 
a Nossa Senhora, as melhora.<; extraordiná
rias de sua sogra - Cármina Pereira - que 
atacada por doença desconhecida, parecia 
deixar antever, para multo breve, o desen
lace fatal. 

Recorrendo a Nossa Senhora, quando já 
o próprio médico assistente desesperava 
das suas melhoras, com grande espanto 
de todos, começou a recuperar a saúde, 
encontrando-se actualmente bastante bem.)} 

VICENTE FERREIRA 

Fragoseia de Cima - Viseu - Depois 
duma operaçio ao joelho de uma sua neta, 
o médico dizia ser necessária uma segunda 
operaçilo, correndo até o risco de lhe ser 
amputada a perna. 

Recorreu com a familia à intervençilo de 
Nossa Senhora da Fátima e a criança 
passou a andar (<sem a mais pequenina 
coisa)), 

EMlLIA MENDES 

Santa Margarida de Lousada - •<Agra
dece a Nossa Senhora da Fátima a graça 
que lhe coneedeu, curando-a de uma úlcera 
no estômago, em estado de muito adian
tado e que · necessitava de intervençilo 
cirúrgica. 

Encontra-se presentemente bem disposta, 
podendo comer de tudo e nio sentindo mais 
dores algumas.» 

O R e•. Pároco, P. • Luis Gonçalves, em 
carta de lJ de Junho de 1959, autenticava 
este facto. 

GERTRUDES DUARTE FERREIRA 

Sá Arcozelo - Vila Nova de Gaia -
Vendo seu marido muito mui e já desenga
nado por três médicos, recorreu cheia de 
fé a Nossa Senhora. O doente chegou a 
receber os últimos sacramentos, dada a 
gravidade do seu estado, humanamente 
desesperado. 

Obtida a suspirada graça, vem muito 
reconhecida agradecer a Nossa Senhora. 

O facto é confirmado pelo Rev. Pároco, 
P. • Manuel José de Oliveira Matos. 
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didos do Santo Padre : - Oração instante e Peni
tência aturada I 

Nossa Senhora, sinal e guarda da unidade 
O Senhor Bispo de Niangara (Congo), a pedido 

do Senhor Bispo de Leiria, abeira-se do microfone 
e, em francês, a sua voz soa por todo o recinto, 
pedindo orações para a sua diocese, para o martiri
zado Congo, para as novas nações da A!rica. Visi
tava a Fátima pela primeira vez em cumprimento 
de um voto. Durante as graves perturbações que 
sucederam no Congo logo que se libertou da tutela 
belga, Ele e os seus Pa~es co~graram a diocese 
de Niangara à Santissuna Vrrgem, prometendo 
erigir lá uma capela a Nossa Senhora do Rosário 
da Fátima se os missionários e os cristãos saissem 
ilesos da perseguição que ameaçava todo o pais. 
Nossa Senhora protegeu visivelmente a sua diocese. 
E neste dia juntara-se na Fátima com a sua famllia 
vinda da Bélgica, para darem graças pelos favore~ 
recebidos. Metade dos habitantes da sua diocese 
são católicos. No regresso leva-lhes uma imagem 
de Nossa Senhora da Fátima para entronizar na Sé 
Catedral. Membro da Ordem Dominicana exultou 
por se encontrar no Santuário onde a Santis~ima Vir
~e~ pedira insistentem~nte a reza do terço. Dese
Jana perpetuar a alegna, a graça e os sentimentos 
vividos na Fátima aos. pés da Santíssima Virgem 
onde todos se sentem 1rmanados pelos sentimentos 
cristãos. 

PELO HOSPITAL 

Os leitores da <NOZ DA FATIMA» gostarão d e 
t~mar contacto com. os números que revelam o mo
vunento e. a org~ção dos serviços hospitalares 
d_? Santu~o da Fátima, em actividade nas peregrina-
çoes matores. , 

No .Posto de Socorros, além das inscrições, havia 
o registo de 60 consultas médicas e 108 tratamentos 
diversos. Desde o dia 11 até ao dia 13 foram curados 
2.518 pés no Serviço respectivo. Prestou-se assis
tência médi~ a 54 estrangeiros. Foram apenas 14 
os d?entes mt~rnados. Nasceu uma criança que 
depolB de baptizada faleceu, tendo a mãe sido soll
~~ente assis~da por médicos e enfermeiras espe
Clalizadas. Estiveram ao serviço 44 Servitas e um 
grupo de 8 Religiosos Hospitaleiros de S. João de 
Deus, chefiado pelo seu Provincial que no dia 11 
iniciou um curso elementar de enfermagem no 
se:viço d~ lava-pés. A assistir os enfermos-pere
grmos estiveram quatro médicos sob a direcção 
do Sr. Dr. José Maria Pereira Gens. 

MIRIAM 

Vieram de paises distantes ••• 

Além do Venerando Prelado congolês, importa mencionar 
a presença do Superior Geral do Instituto Missionário 

Há um século que S. Luis Grignon de Montfort profe
tizou o advento da grande idade mariana. Vivemos no 
século de Maria, conforme foi já afirmado pelo Santo 
Padre João XXIU. Nossa Senhom é o grande carisma 
da Igreja actual; e a devoção marial depara-se-nos à 
evidência como o grande sinal da unidade. « .•. Foi Ela, 
diz S. Luis de Monfort, quem deu à luz pela vez primeira · 
o Salvador; uma segunda vez, na idadé moderna, Ela 

da Consolata, Rev. 1110 Padre Domingos Fiorina. Pre
sentes numerosos grupos a que apenas se pode fazer uma 
referência sumária: - Da vizinha E~panha registámos 
3 grupos: um de 25 madrilenos e mais dois, um de 40 
e outro de 27 peregrinos de diversas regiões agrupados 
por agências de viagens. Estava um grupo de ameri
canos de Chicago e ainda omro de Franciscanos europeus 
residentes nos Estados Unidos, num total de 59 peregrinos. 
Da França, além de 50 pessoas da «Association de Fon
taines>>, de Lille, havia 6I peregrinos da paróquia de 
«Notre-Dame de FátimCI>>, de Lambersart, mais 33 da 
cidade de Dzmkerque e uma família ilustre: o Visconde de 
Nanteuil-Fragne, de Vemeix-AI/ier, com a sua Esposa e 
Filhos. Mr. l'Abbé Leclerq acompanhou ainda 45 pes
soas de diversas localidades francesas. De Lion vieram 
44 membros da associação que se illlitula <<Les Humanités 
Féminines>>, chefiadas por Mel/e. Riomder. E a Agência 
«Treasure» trouxe 15 veraneantes de Tours. - Da Ingla
terra, do Centro de Viagens «Our Lady Pi/grims>> vierà 
uma peregrilwção de 27 londrinos, organi=ada por Miss 
Whibley e tendo como director espiritual o Rev. F. Caffidy; 
estavam ainda 25 alwws do Colégio dos Inglesinhos em 
Lisboa e 25 ingleses de Londres trazidos pela Agência 
«Contravel». Da Itália estavam diversos grupos: dois 
de Milão, com 99 peregrinos, sendo 50 surdos-mudos diri
gidos pelo R. P. Purice/li; de Pistóia estavam 62 membros 
da «Opera Francescana Caritá» e 49 milaneses trazidos 
pela Agência «!vete». Além de numeroso grupo de es
cllleiros franceses acampados durame dias cerca do 
Santuário, estavam I3 jovens escmas com a sua «clzeftaine», 
vindas de Mouscron - Bruges (Bélgica) . Mais nume
rosos os grupos a/enu1es: JJ6 peregrinos de Dorrmund, 
acompanhados pelo Dr. Hegener, em cujo grupo estavam 
numerosos refugiados da Silésia, e 40 estudallles de 
Wuppertal, de uma escola profissional, acompanhados 
pelo Prof. Mo/ler. 

Entre os nossos peregrinos queremos registar a pre
sença do Senhor Subsecretário de Eçtado da Educaçcio 
Nacional, sua Esposa e 6 Filhos; do Senhor Governado,· 
Civil de Leiria e Senhores Presidente e Vereadores da 
Cdmara Municipal de Vila Nova de Ourém, que mmca 
faltam neste dia trazendo o estandarte municipal que segue 
imediatameme a imagem de Nossa Senhora nas procissões. 

há-de dar o seu Filho ao mundo». O reinado de Nosso 
Senhor Jesus Cristo que por mandado do mesmo Senhor, 
vai para dois mil anos, incessantemente pedimos: « ... Venha 
a nós o Vosso Reino ... », esse reinado espiritual e universal 
do Senhor há-de dar-se. A gmnde precursom é Maria 
Santíssima, proclamada Rainha do Unherso. Por 
Maria todos os povos serão um, acolhidos sob o .seu manto 
de Mãe e irão a Jesus, ao divino Redentor. 

Não deixa de ser impressionante a série de aparições 
de Nossa Senhora reali1.adas no espaço dum si:>culo at~ 
its da Fátima. 

Em 1830, na Rue du Bac, em Paris. Em 1846. La 
Salette. Em 1858, Lurdes. Em 1917, Filtima. Semprl' 
manifestações do Coraç-lo materno da Mãe de Deus qul' 
nada nos vem dizer de novo mas tão só nos faz um apelo 
à verdade eterna do Evangelho. A senda da salmçlio é 
estreita; é largo o caminho da perdição; o mundo precha 
de rezar e de sacrificar-se, opondo ao materialismo da 
vida uma fé viva cm Deus e a fuga do pecado. Isto foi 
o recado maternal que a Virgem Santissima amoro~a c 
repetidamente nos veio trazer. à terra. 

<< .•. Todas as gerações me chamarão bem·a\cnturada ... » 
Esta profecia de Nossa Senhom cumpriu·se à letra. 
Não são apenas os católicos que honram a Mãe do 

Verbo de Deus Incarnado. 
Siio os próprios muçulmanos. Também parn eles 

«Sitti Mirjâm» (minha Senhom Maria) é a mulher colo
cada acima de todas as muUteres, a Senhora por exce
lência «Sayyida», a Soberana do paraíso. 

Os cristãos ortodoxos venemm Maria com um fervor 
que excede muito a nossa frieza latina. <<0 amor e a 
venemção para com a Virgem, escreve Boulgakov, i.· a 
alma da piedade ortodoxa. Desde sempre :1 Rússia. foi 
chamada <<a casa da Mãe de Deus)). 

Entre os anglicanos, a maior parte das igrejas possue 
wn estandarte, uma imagem de Nossa Senhora diante da 
qual há velas acesas. Os anglicanos não silo hostis ao~ 
dogmas da Imaculada Conceição e da Assunção da San
tíssima Virgem que sabem estarem de harmonia com a fé. 

Até entre os protestantes, principia um movimento a 
favor do culto de Maria, tomando consciência do Canto 
do Magnificai que todos lêem na Biblia. 

Por tudo isto somos levados a crer e a cspemr que () 
mundo há-de regressar à unidade pelo sinal que se no~ 
depara no movimento mariano. Na realidade a Mãe de 
Deus é o sinal da unidade. Por Maria as almas irão a 
Jesus; por Maria há-de vir o reino de Jesus à humanidade. 
<<Hoje em dia, escreve o P. • Xavier Fried, compreende-se 
melhor as lentas preparações da Providência e dos estado<; 
de alma que são como expectativas inconscientes da graça 
divina. A missão de Maria está longe de acabar>>. 
Nas véspems do Concilio recorramos a Maria com· mais 
fervor e mais esperança do que nunca: é Ela a guarda 
da unidade. 

Na Igreja do Silêncio No CJabeço de AljnstJ•el 

José Scholmer, alemão evadido do Campo de Vorkuta, no extremo norte 
da Sibéria, lembrou (com profunda comoçlo, embora sem ser crente), as 
funções religiosas dos padres lituanos no interior das minas, a 200 metros de 
profundidade em locais onde nem os dirigentes comunistas nem a policia tinham 
coragem de penetrar. Todas as manhb, celebravam a missa e distribuíam a 
sagrada Comunhão. As hóstias vinham da Litulnia. e o vinho da Crimeia, ven
cendo as maiores dificuldades e com a maior precaução. 

O P.• Léoni, jesuita, esteve também prisioneiro muito tempo em Vorkuta. 
Descreveu, num livro, a vida tal qual se passava naquelas minas. 

Trabalho em condições embrutecedoras, a dezenas de graus abaixo de 
zero. A Sib~ria é um pais onde se afirma que o inverno dura doze meses e 
o resto é Verão. 

O trabalho era remunerado, embora os pagamentos tivessem vários des
contos: para o cinema de propaganda comunista ao qual ninguém assistia i para 
poder ouvir Rádio-Moacovo pelos alti-falantes das barracas; imposto ainda sobre 
o celibato ou para a educação dos filhos. Quem pagava estes impostos eram 
homens que, à força, se viam obrigados a ficar celibatários ou a viver longe de 
suas mulheres e filhos I 

Os padres católicos lituanos, ucranianos, confundidos com os leigos seus 
companheiros de infortúnio, consolavam-nos e esclareciam-nos . . . Um alemão 
chegado da Sibéria, contava a respeito dum deles : «Incutia coragem e resigna
çlo a todos aqueles que dele se aproximavam... Várias vezes foi castigado e 
separado i mas continuou sempre a sua actividade.» A melhor prenda, porém, 
que podiam fazer aos seus companheiros, era celebrar o santo sacrificio. Al
gumas vezes às ocultas. Certa ocasião estava um padre ucraniano assentado 
na cama junto da pequena mesa de cabeceira. Realizava o acto mais solene 
da liturgia. De vez em quando levantava-se e fingia procurar alguma coisa na 
gaveta onde tinha escondido o minúsculo pedacito de pão e, mais pequeno ainda, 
o cá1ix de aluminio. Um outro sacerdote, o P.• Nicolas, celebrava na secretária 
do seu chefe, quando este se ausentava; o altar era a gaveta da secretária. 
Um padre polaco celebrava em cima da sua pobre tarimba de campo, inclinado 
e com oa braços em cruz. Outros ainda celebravam nas minas, mais à vontade 
colocando a patena e o cálix em cima duma pedra ou dum bloco de carvão negro, 
havia até quem dos seus próprios joelhos fazia um altar. A Hóstia era diátribuida 
aos fiéis, envolvida num pano de linho e escondida numa cigarreira i dai a to
rnavam várias pessoas. O cálix era ou um copo de madeira ou um copito de 
celuloide ou até a simples cavidade duma colher. As velas eram raras e preciosas 
e só se acendiam nas festas principais. 

Muitos destes padres, uma vez libertos depois de acabadas as suas penas, 
recusavam-se a voltar à pátria, para não abandonarem aquela Igreja que germina 
na Sibéria, não apenas entre os exilados, mas até entre as tribos nómadas em que 

Capela ~e Santo Estêvão 
No cabeço de Aljustrel, lugar onde nas

ceram os videntes da Fátima, procedeu-se, 
no dia II de Agosto, ao lançamento da 
primeira pedra para a construção da 
Capela dedicada a Santo Estêvão, pa
droeiro da Hungria, que os católicos deste 
país mártir do comunismo, refugiados 
nos países livres mandam construir como 
remate da via-sacra erigida no caminho 
que conduz à Loca do Cabeço. e que 
passa a ser denominada «Calvário Hún
garo Cardeal Mindszenty>>. 

Às 19 horas, o Senhor Dom João Pe
reira Venâncio, Bispo de Leiria, celebrou 
missa no monumento a Nossa Senhora 
nos Valinhos. Ao acto assistiram muitos 
sacerdotes, representantes dos Seminários 
e casas religiosas da Fátima, autoridades, 
muitas pessoas dos lugares circunvizinhos 
e peregrinos, entre os quais grande 
número de estrangeiros. 

Ao evangelho, o ilustre Prelado recor
dou os pedidos de Nossa Senhora, so
bretudo de orações e sacrifícios peJa con
versão dos pecadores. 

Depois da missa, efectuou-se uma pro
cissão no decorrer da qual se rezou pelos 
católicos perseguidos, nomeadamente pelos 
refugiados húngaros. No local onde a 
capela será construída, o Sr. D. João 

Pereira Venâncio benzeu o terreno c a 
primeira pedra. Neste' altum o Sr. 
P.e Luís Kondor, S. V. D., húngaro, re
presentante da comissão central do «Cal
vário Cardeal Mindszenty>> leu ó perga
minho escrito no idioma magiar, do qual 
consta a finalidade daquela constru~io e 
a esperança dos refugiados da Hungria 
de, através deste acto, alcançarem por 
intercessão de Nossa Senhora da Fátima 
a liberdade para a sua Pátria. 

Em seguida o Prelado de Leiria e auto
ridades assinaram o pergaminho que, 
depois, foi encerrado na ca,idade da 
pedm. 

O Sr. P. ~ Kondor proferiu então pa
lavras de agradecimento ao Sr. Bispo de 
Leiria e leu uma carta do presidente da 
comissão que não pôde estar presente e 
pediu orações por todos os seus innãos 
perseguidos. 

O Sr. D. João Pereira Venâncio rezou 
com todos os presentes pelas intenções 
do Cardeal Mindszenty e por todos os 
húngaros. Agradeceu, por fim a oferta 
ao Santuário da Fátima c pediu orações 
pela alma do Padre Elias Kardos Vargas, 
primeiro presidente da comissão do Cal
vário Húngaro, falecido no ano passado, 
sem ver o seu sonho realizado. 

os pais, em certas partes levavam os filhos aos sacerdotes para serem baptizados. 
Acompanhemos os nossos irmãos, de além da cortina de ferro, nos seus so

frimentos, e ajudemo-los com nossas orações e sacrificios. 

(«Les Saints Creurs de ]ésus et Marie», Revuees, 
França, Julho de 1962). 


	480_01
	480_02
	480_03
	480_04

